
Comunicações Breves

Brief Communication

CoDAS 2015;27(3):301-303

Tatiana Ribeiro Gomes da Matta1

Debora Maria Befi-Lopes1

Descritores

Fonoaudiologia

Tradução

Testes de Linguagem

Linguagem Infantil

Avaliação

Keywords

Speech Language Pathology and Audiology

Translating

Language tests

Child language

Evaluation

Endereço para correspondência:
Tatiana Ribeiro Gomes da Matta 
R. Cipotânea, 51, Cidade Universitária, 
São Paulo (SP), Brasil,  
CEP: 05360-160.
E-mail: tatianargmatta@gmail.com

Recebido em: 31/10/2014

Aceito em: 01//03/2015

Trabalho realizado no Laboratório de Investigação Fonoaudiológica em Desenvolvimento da Linguagem e suas 
Alterações do Departamento de Fisioterapia, Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional da Faculdade de Medicina, 
Universidade de São Paulo – USP – São Paulo (SP), Brasil.
(1) Departamento de Fisioterapia, Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional, Faculdade de Medicina, Universidade 
de São Paulo – USP – São Paulo (SP), Brasil.
Conflito de interesses: nada a declarar.

Adaptação do Dyslexia Early Screening Test – Second 
Edition para o Português Brasileiro: resultados preliminares

Brazilian Portuguese adaptation of Dyslexia Early  

Screening Test – Second edition: preliminary findings

RESUMO

A avaliação das habilidades linguísticas na primeira infância pode fornecer informações importantes sobre o futuro 

processo de alfabetização e desempenho acadêmico. Crianças com dificuldade de leitura devem ser identificadas 

no início da escolarização, antes de apresentarem falhas e vivenciarem experiências de fracasso e desmotivação 

na escola. Considerando a importância da detecção precoce dos distúrbios de linguagem e a falta de instrumentos 

padronizados para a realidade brasileira, o objetivo geral deste estudo foi traduzir e adaptar o Dyslexia Early 

Screening Test (DEST-2) para, posteriormente, verificar sua aplicabilidade e eficácia em pré-escolares falantes 

nativos do Português Brasileiro. Participaram desta pesquisa 20 crianças de ambos os gêneros, regularmente 

matriculadas em uma escola municipal da região metropolitana de São Paulo, todas sem queixas relacionadas à 

aprendizagem e sem indicadores de alterações sensoriais, neurológicas, cognitivas ou comportamentais. Constatou-

se que não houve necessidade de modificações significativas na estrutura original do DEST-2 ou no formato das 

instruções de aplicação. O desempenho das crianças nas provas traduzidas e nas provas nacionais utilizadas como 

parâmetro de comparação foi compatível, sugerindo que as adaptações realizadas atenderam às equivalências 

necessárias para a utilização do instrumento em crianças brasileiras. Um estudo randomizado que complementará 

os dados preliminarmente obtidos está em andamento. Considerando a diversidade linguística e cultural do Brasil, 

é imprescindível que a versão traduzida do DEST-2 possa ser aplicada em larga escala e em diversos estados do 

país, a fim de possibilitar o uso desse instrumento como ferramenta de avaliação de linguagem no Brasil. 

ABSTRACT

The assessment of language skills in early childhood can provide important information about the future 

of literacy and academic performances. Children with reading difficulties should be identified early in their 

education, before they suffer from shortcomings and experience failures and feel discouraged at school. 

Considering the importance of early identification of language disorders and the shortage of standardized 

instruments for the Brazilian scenario, the overall objective of this study was to translate and adapt the Dyslexia 

Early Screening Test — Second Edition (DEST-2) to, subsequently, verify its applicability and efficacy in 

preschoolers who had Brazilian Portuguese as their native language. The study was composed of 20 children 

of both genders, regularly enrolled in a public school in the metropolitan region of São Paulo, none had any 

complaints related to learning and no indicators of sensory, neurological, cognitive, or behavioral disorders. 

It was observed that there was no need for significant changes to the original structure of the DEST-2 or in their 

administration instructions format. The performance of the children in the translated and in the national exams 

that were used as a benchmark was compatible, suggesting that the adjustments made met the equivalences 

needed to utilize this instrument with Brazilian children. A randomized study that will complement the 

preliminarily data obtained is in progress. Taking into consideration the linguistic and cultural diversity of 

Brazil, it is imperative that the translated version of the DEST-2 can be applied on a large scale and in several 

states of the country, in order to allow the use of this instrument as a language assessment tool in Brazil.
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INTRODUÇÃO

Dificuldades no processo de aquisição de leitura e escrita 
causam efeitos de longa duração. No Brasil, calcula-se que 
cerca de 10% dos estudantes apresentam distúrbios de leitura 
e escrita, sendo a dislexia um dos transtornos de maior impacto 
nas salas de aula(1).

Diversas teorias discutem a distinção da dislexia e do dis-
túrbio de aprendizagem. No geral, compreende-se a dislexia 
como um transtorno específico de origem neurológica caracte-
rizado por um déficit no componente fonológico da linguagem. 
O distúrbio de aprendizagem refere-se a um grupo heterogêneo 
de alterações significativas no processo de aquisição e uso das 
habilidades de linguagem, raciocínio e matemática(2).

Intervir previamente nos distúrbios de desenvolvimento da 
linguagem pode reduzir as dificuldades de leitura e suas conse-
quências sociais e emocionais. O ideal é que as crianças com 
risco sejam identificadas no início da alfabetização, antes de 
apresentarem falhas e vivenciarem experiências de fracasso e 
desmotivação na escola(3-5).

A utilização de ferramentas padronizadas pode ser uma 
estratégia eficaz na detecção das alterações de linguagem. Esses 
instrumentos são de baixo custo e rápida aplicação, e apresen-
tam boa sensibilidade e especificidade; contudo, a escassez 
desses aparatos para a realidade brasileira é significativa(6,7).

O Dyslexia Early Screening Test – Second Edition (DEST-2)(8) 
é composto por 12 provas (Quadro 1) cuja finalidade é identificar 
a presença de risco para alterações de leitura e escrita/dislexia em 
crianças com idade entre quatro anos e seis meses e seis anos e 
cinco meses, antes que elas apresentem déficit na aprendizagem. 
O objetivo geral deste estudo foi traduzir e adaptar o Dyslexia 
Early Screening Test (DEST-2)(8) para, posteriormente, verificar 
sua aplicabilidade e eficácia em pré-escolares falantes nativos do 
Português Brasileiro (PB).

MÉTODO

Participaram 20 crianças de ambos os gêneros, com idade 
entre 4 anos e 6 meses e 6 anos e 5 meses, matriculadas em 
uma escola da região metropolitana de São Paulo. Os critérios 
para inclusão dos sujeitos foram desempenho dentro dos parâ-
metros de normalidade nas provas de fonologia(9) e vocabulário 
(10) do ABFW Teste de Linguagem Infantil; bom desempenho 
escolar; ausência de queixas relacionadas a alterações da visão 
ou audição, distúrbios de aprendizagem, neurológicos, cogni-
tivos ou comportamentais. 

A pesquisa foi aprovada pela Comissão de Ética para Análise 
de Projetos de Pesquisa da Diretoria Clínica do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São 
Paulo (nº 014/12). Os responsáveis pelas crianças assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, e as crianças con-
sentiram sua colaboração por meio do Termo de Assentimento. 
A utilização do teste foi autorizada pela editora Pearson UK 
(detentora dos direitos autorais) para fins de pesquisa.

As etapas para a realização da pesquisa foram: obtenção da 
autorização da editora; tradução direta do DEST-2(8) para o PB; 
adaptação e aplicação das provas traduzidas (estudo-piloto).

Quadro 1. Breve descrição das provas que compõe o Dyslexia Early 
Screening Test – Second Edition

Prova Descrição

Nomeação rápida
A criança deve nomear 20 

figuras dispostas em um cartão.

Passar as contas no cordão

A criança deve passar contas de 

madeira por um fio de náilon de 

espessura média o mais rápido 

que puder.

Discriminação fonológica

A partir de uma lista de palavras 

enunciadas pelo avaliador, a 

criança deve discriminar as 

palavras que diferem apenas por 

um fonema.

Estabilidade postural

A criança é solicitada a colocar 

uma venda e se manter em 

pé enquanto o examinador a 

empurra levemente, retirando-a 

de seu eixo de estabilidade. 

Rima/Primeira letra

Nesta prova a criança deve 

identificar a presença/ausência 

de rima para uma lista de 

palavras enunciadas pelo 

avaliador.

Span de dígitos

Este teste avalia a maior 

quantidade de números que a 

criança consegue memorizar em 

uma sequência aleatória.

Nomeação de dígitos

A criança deve nomear nove 

dígitos apresentados em um 

cartão.

Nomeação de letras

Nesta prova a criança é 

solicitada a nomear/identificar o 

som de 12 letras dispostas em 

um cartão.

Sequência de sons

Ao ouvir um CD contendo sons 

referentes a um rato e um pato, 

a criança deve identificar os 

ruídos realizados por animal 

em um intervalo de tempo 

determinado. 

Cópia de formas

A criança deve copiar figuras 

simples apresentadas em um 

cartão em um espaço de tempo, 

que varia conforme a faixa 

etária.

Sapo marco

Utilizando o cartão da prova, 

o examinador demonstra a 

sequência de folhas que o sapo 

deve seguir, e a criança deve 

reproduzir os movimentos.

Vocabulário

Ao receber uma folha com 

diversas figuras de diferentes 

campos semânticos, a criança 

deve circular as imagens 

solicitadas pelo examinador.
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Os participantes foram inicialmente avaliados por meio 
das provas de fonologia(9) e vocabulário(10) do ABFW Teste de 
Linguagem Infantil, e apenas os que apresentaram respostas 
dentro do padrão de normalidade realizaram as provas tradu-
zidas do DEST-2(8).

A aplicação dos testes levou cerca de 50 minutos e foi efe-
tuada individualmente, em uma sala adequada dentro da escola. 
Os resultados obtidos foram analisados segundo os critérios 
adotados na versão original do teste.

RESULTADOS

O DEST-2(8) foi inteiramente traduzido para o PB e tal ver-
são foi aplicada em um estudo-piloto.

Não houve necessidade de retrotradução visto que as ati-
vidades propostas são lúdicas e/ou compostas apenas por 
letras, dígitos e figuras. As provas de discriminação fonoló-
gica e rima/primeira letra, que demandariam retrotradução, 
tiveram seu conteúdo adaptado ao PB. Essas provas, origi-
nalmente constituídas por monossílabos em Inglês, foram 
adaptadas para dissílabos em Português Brasileiro em razão 
da escassez de monossílabos na língua portuguesa, o que 
impossibilitou a retrotradução. Para garantir a equivalência 
da qualidade sonora, as provas realizadas por meio de áudio 
em CD foram gravadas em estúdio profissional. Nas provas 
de nomeação de letras e nomeação de dígitos, observou-se a 
necessidade de substituir o formato das letras utilizadas na 
versão original para a letra do tipo bastão dada sua prepon-
derância no sistema de escrita brasileiro.

O formato original do teste quanto à análise e às instruções 
de aplicação foi preservado. A escala de pontuação original foi 
conservada de maneira que as medidas de validação do teste 
mantiveram-se inalteradas.

Quanto aos resultados obtidos no estudo-piloto, todos os 
participantes apresentaram desempenho dentro dos padrões de 
normalidade nas provas traduzidas do DEST-2(8), corroborando 
os resultados encontrados nas provas de fonologia(9) e vocabu-
lário(10) aplicadas inicialmente, nas quais também não foram 
encontradas alterações neste grupo de sujeitos.

DISCUSSÃO

Os benefícios da identificação precoce das alterações de 
desenvolvimento da linguagem são incontestáveis. Contudo, 
a disponibilidade de testes de avaliação de linguagem infan-
til padronizados no Brasil é restrita especialmente no que se 
refere à identificação de alterações relacionadas às habilida-
des consideradas pré-requisitos para a aquisição da leitura e 
da escrita(11). Os instrumentos de triagem se configuram como 
uma boa estratégia para detectar alterações e auxiliar no moni-
toramento dos progressos alcançados, dada sua capacidade de 
retratar informações de forma objetiva.

Adaptar instrumentos internacionalmente validados pode 
ser uma maneira eficaz de detectar e, consequentemente, inter-
vir precocemente em crianças que apresentam risco de mani-
festar alterações de leitura e escrita(11,12). Os resultados obtidos 
sugerem que a versão traduzida do DEST-2 pode ser capaz de 

auxiliar na identificação dessas crianças antes que elas apre-
sentem dificuldades no processo de escolarização.

CONCLUSÃO

O DEST-2 foi inteiramente traduzido para o PB, e a versão 
traduzida foi aplicada. O formato original do teste quanto aos 
critérios de pontuação, análise e instruções de aplicação foi pre-
servado, e o desempenho das crianças nas provas traduzidas e 
nas provas nacionais utilizadas como critério de comparação foi 
compatível, sugerindo que as adaptações realizadas atenderam 
às equivalências necessárias para a utilização do instrumento 
em crianças brasileiras. Considerando a diversidade linguística 
e cultural do Brasil, é imprescindível que a versão traduzida 
do DEST-2 seja utilizada em maior escala; por isso, as provas 
traduzidas foram aplicadas em uma amostra randomizada de 
100 crianças. Os dados obtidos estão em processo de análise e 
serão divulgados em breve a fim de complementar os estudos 
de equivalência. Novas pesquisas são importantes para viabili-
zar as medidas necessárias para a validação do teste no Brasil.

*TRGM foi responsável pela coleta e análise dos dados e pela elaboração do 
artigo; DMBL foi responsável pela orientação do projeto e revisão geral do artigo.
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